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Cnmo 
ｔＧｬｬＧｩｮｾ＠ a U:\IÃO das 
me'IIlO fim u1cIII1sa 
,; IJlellaOlenle do que 
,4 "Ilrl.laue 10111(\r:10 ｾ＠

rOI' fim 
ta 11 to 

1 I'm 11.1 s li Ite· ｃｏｉｉｾｉ｜ＺＮ＠ i S, • 

cOLlspirando parll um 
nlaí nrornplll, ｳ｣ｧｾｲ｡＠

\ 
ｦｴｬｳｳ･Ｈｬｾ､ｰｳｵｮｩ､ｬｬｳＮ＠ J)es, 

pri-
uelll o; fi xl1 r POI' fim im, 

o eblendcr nr lli s longe 
mf'I1 'KlS hU01 l1lOS, mns 

ｾｈｏ＠ chega r passo li 50 oi ｴＧｳｴ ｾｳ＠ li ｾｩＺ･ｳ＠ par.1 
Ik pois, se Deus quize \'mreerm os tlm bl!1O [ll­
gllm laUlo al ém (klles Puu Ilus nu ll1 i1 rmos e 
mesmo conslt'allgerrn II Ç, a isto, qll Pl'ómos 
lJu bl icar um pequeno 1'11<1. em querolI ocare­
I"" , ｡ｦｪｵ ･ ｬｉｬ｜ ｾ＠ COll ns rne l Icnmillho do nossos 
e tu.\ nll\lrrnOS ;r i, IIIf.'is fll1r< II ÓS e ilO 

mesmo ｬ｣ｭ｛ｬ ｾ＠ "I", a rlcrcio ｰｮｲｾ＠ os Icílo-
• ' 1;1 ', ' I'dtlql -00 l'eveeorecrelO 

' '1 I1S e,eul (lO ' '111) compô. 
.1 , ,el11 que ,lá con-

.u 
do 1 

4,;reto 
."Jor. 

I r r , 

O' 

bre o imporfante 
mente pOUCAS de 

A do espirito d 1 

eqjgnada minuc' 
fqa terias I'" r,. 

ｾ＠ . .... lj ｾｉｕ｜ＮｊＮ＠ .tLu 0Pi-'C- _ 
ｾｬｬｵ＠ ,unJa tão lU'lgu Je um üdnquauo plano dt 
IJuc'aç.lo, qUilnto era differenle o edicto do Pre 
IDr ,() 11 rn rcgulamen to e pleno systema de Le­
I.' si rJo. 

< ＱＢｾ￩Ｑ＠ satisfazer as pror.nessas de certos titulo., 
ｾ ｊ ｲｩｬ＠ II ccessario que OSftutores üpresentasse"l 
I'i"t s lu mino5as e pra licas acer.:a do melh(r 
ｭｾ Ｇ ｬｏｕｏ＠ ue lignr ti educação ao systema da SI­

cielildl" ij fazel-a assim concorrer mais ･ｦｦｩ｣｡ｾＮ＠
me le Ú C')I1Serl't1ç:lll e felicidade do estado. 

(o rll ｾｦｉＧ ･ ￭ｬ ｯ Ｌ＠ tlhe-se que as leis por si s6 niic 
ton i\{/lJtlJa e!fJ caciü qu e se deseja para o bem 
l)u 'lico. CjlJnndo, por üS5im dizer, não passão n<: 
UUJreza e c05t1l11lCS, de SOrte que li obeJienciu 
pr'l'enbn não de um impulso exteruu do modo, 
mos antes de uma espulllilllea e por assim dize 
in enita propensão do afI'cct'l, 
Ｉ ｾ＠ IHI modo se manl"m !irmos e verdadeiras, 

COlO se poderia COlllpro\"or por mil exemplos 
do histurias, as ordens daquelJas leis mestraJ. 
.lTei Assim, que formão a índole de um povo 
ｴ ｾ ｬ､･ｭ＠ a assegurar a sua consistencia e prospe­
r1fade, Deve haver mríos pürn cúnsegUlr "DI lal 
fll. e moios não obslrusos e complic:Josquo a 
• n Ilssim, muitodifIlcilmenlo pCldurii.io aduptar-

11 rrillicu, Este sublime problema quanlo foi 
'm"re su perior ÚS Clir'las vi los dtl uma Poli­
;a simplesmentl' bnmllnü, laulo nJois pode fa­
'f·se plooo f) fácil qua ndu o legislador saiba 
'I'ir-se o}iporlunarncnte dos auxilios que pa-
esle fim il Reli!?iuo subminislra largamente. 

Il'utJndo-se Ui! um argumellto, que, como 
qual conhece, requer pdro quem hade Ira­

ｉＧｬｬｬ ｣ Ｌ ｾ ｣ ｲ＠ ＢｻＩＡｦＮｾｬＧ･ｨ･ｮｳ￣ｯ＠ do relações sociaes 

c ｭｾ＠
- \:0 í.... pl'eVllt1 

r 

• 
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MUTILADO 
dlll'Ul da entendimeDto. deIXO 

ｾ＠ oi quem je capaz dU8@1Ilr.l. pi-
zadas do clari imo Do uel na UI 10 Igne 
obr da Politica tirada da . E riplu4

; e pro­
ponho-me ómante aqui e pór aqu·1as pJuca 
-con iderações relalins á parto d,· ｡ｾｬｵ､ｯ＠ , quo 
em mim su cilarlio.se acerca .4 malO.r 011 me­
nor utilidl\de que julguei a.-l\8r lia dlla varie-
iade dos noVOS methodC" (C,"ti"úa) 

Nedea- ｾｲＮｰＢＧＧＧＧＧ Ｇ＠

VUGU 00 DR.K1NE o POLO. 

A. idéa de achar UlI pelo o no ｯ･ｮｾｯＬ＠ mes-
30 da Zooa polar. é m ｾｵｖｬ､｡＠ uma ldéa tal 
ua causa uma viva i Ire são na ｾ･ｮｾ･Ｌ＠ e de -
obre ao ･ｏｬ･ｮ､ｩｭ･ｮｾｭ＠ mundo Inteiramente 
ovo de conjecturas e ｲｾｲ･＠ entaçôe . Com ef­
lilQ oode voãO e a nu en de a VtlS que .cada 
noo veem-se tno mlgr r para o norte, ､ｾｬｸ｡ｮﾭ
o as margens do rio ｍｯｾｮｳ･＠ de ｾｰｰ｡ｲ･｣･ Ｎ ｭ＠ ao 
orisonle 6 dirigem-se pIa a regi es gloClaes 

1 

iostioclo que o guio ne p6de ser eo ano o 
?'" ventura oiio erão seg ro de encoo Irar u . b . u,i\n . r';o certos d 
O mais eOlgno. e ata o ;nl •• ｾ＠ ;" •. I 1. _ 

U . I 

.......... ..) v. .................. "'\ - ... .._..... • 

: aro Poê collocou a sua m Ｇ ｾｬ･ｲｬｏ＠ a narra ã, 
• Gordon P m. e a chimerica opparição dr) PI 
I medido e rutilante especlru lran parecel\ll 
ｾ＠ entre eflluvio azulado da electricidade d 
).1onegali f o. obomanlodaficçàO Q eru­
.ir e abreviar a itl a que e romenwo tl po­
ｾＦｯ＠ por a im dizer em e touo lalenle aI o 
meolo que um encontro fortuito. umo deso· 

J.ert inopioada a raz apparccer realmente al ,z. 
Ha algun anno que a expe.dícrõe 00 p o 
tico tem-se pru elTuldo Dl wlerrup<;ão. . 
De ,",auo porto da America partem nnvia:e 

ccidente e Oriente e encanunhão touos o 
mo ponlo; e meUendo- e aroutamente 

eio de um labyriotho de gelo' dei\ o ct!rra­
. fllraz de si e la formir1avei" barreira qc 

. mo trarão somente uma ･ｮｧ｡ｮｾ､ｯｲＺｬ＠ ｰ｡ｾ＠

. 1 p8rliode:ova-YorkoDr.Knne en 
ｬＧＱＮｱｵｴｬｃｬｾＦＴｾ＠ \anta 61periencia que ad9,uirit 
11 u. YlIse fUcll.len\e. Â' eo ,·er a Grocll 
ltodit ｾ＠ - em lorno da meric..1.-, 
IDO. ilha de ｾｯｰｯｮＧＢ＠ 11\ e t.ende ao ｴｏＡＡｾｏ＠ • 

ela Greci _ tocal-. diantando-\I 
• na u.\rtmidade do mar • 

montei de selo p. 
coalllgUID elilo i" b 

1D&leliel4l. • 
ＱｾＺｺ］ＮｾＮｉｉｾﾷｉｉ［ｏｉｬ＠ peDe •• 

al por eutre atfaque.' se 
gnu. ubir atra'ez ､ｾ＠ !DI 
grtinll de I lo ｓＨＧｰｬ･ｾ｟ｬｮｯｮ｡ｬ＠
o!Tronlo n reIlce a. 
gido InvefllO. onde I 110 
t3111pt'ralu;, r ! gijla o. ugl/e e o /I 

. o paçl> dd pouCo. e mu breves meze. 
e tio acial conllftUIJU PO loda o ーｾｲＢ＠
grontle a iduirl.d• UI. ･ｸｰｬｾｲｬＱｾ･ｳ＠ " 
quiaa CQfo lambeS! huY ｰｲ･ｶｬｳｉｾＮ＠
que o ｾｉｦ＠ 18 lIatifn corre irectaIDl'ntll par 
norlA enlrJ a Groálllll\lha e as terras 
｣ｬｵＬｭｾ､｡Ｎ＠ ele LuiJ apoiei. 

Dép,)is ｲｬｾ＠ ｾｴｬｬｲＸ､＠ j Irab ｉｾＰＵ＠ e i 
ｰｲｩｶｾ￧￳･＠ e ーｾ､･｣ｬｭ｣ｬｬｬｯＮ＠ IIJ8 mençllo some 
te fUfla e panto. ｣ｨｰｾｵＮ＠ a ￩ｬｳｬ｡ｮ､ｯﾷｾｰＮ＠ ao pé 
uma iooccc ilcl barreira armada dA 0011l8! 

ome,lcru:!orJ e 8\110nlOad c;lrambano. 
yerdodcirnmenle um tnluarle ante o quo 1 pa 
cia ､ｾｶ･ｲ･ｭＭ c rru ｴｲｾｲ＠ lodos esforços hu 
nn j er" qual ＨＩｕｬｲｯ｣ｬｲ｣ｾｬＮ＠ do inferno de Uan 
,: . clle pc,. ｾｉｦｬｯ＠ ven dt el.ro e IIOll cC aCIJ!!'1 
mblall16 )) . COiOtutlO á (Irelta descobrio u 
.echa e treit,I, prorunla 'lorluosa; e ahi 
llralldo ntrave ou-u. 
E Iranho ｾ＠ portento I r 
lho ar' 111· -

... 1 I 

ｾ＠ t4 g ｾ＠ " • ;; s.;iiiMj" ｵｾ＠ III 

, pé . lobo malinos,phoc' ,urso ｢ｲ｡ｮ｣ｯｾ＠ o mui· 
ｾｳ＠ de ,If s ｮｱｵ｡ｬｩｾ｡ｳ＠ cobrem as pru i,IS. Por 

toJa a purtl' vida, \Xlr t040 n parle inl1uencia 
ue UIllB ｴ ｾ ｭＬ･ｲｩｬｬｵｲ｡＠ b'nigoa ｱｵｾ＠ rndi<l\"n do 
iu de I .. igmrudo ｵ｣･ｾｷＮ＠ F. M eis!er. 

ｉ ｬ Ｇｾ ｜ｅｔ＠ I. \ 

nizia ti prau 110 mar Itnlado 
Encanwd'l, hum pes [<lôr : 
Comu i\ e ,uma do luil"" 
De meu, clbello lOf" 

• 
ｾｬ｡Ｇ＠ ,mo (" 
:'i ' ･ｾ＠
Da 
ＮＺｾ＠
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não Ｘｯｳｬ･ｾ＠ na.flor ､ｾｳ＠ annOl 
olas praias lDvelLlgar: 
i OlJa posso no ｡ｾｵ｡＠ os clno. 

cabellos elllmlllar. • 
;'io mar frequentes cahem Calaes 
N oi tes de penas e de ler ror; 
I\lo:s não ouvira laes Lamporles 
Senão pm sonhos o pescador. 

"minha porta, ppla alvlI, lasso 
Oflélufragante se reparou: 
parlio commigo meu .pão escasso 
loIDmigo AfII pobre lello P'lllSOU. 

As beiras tendo depois de ciclo) 
Em de.afogo da octulla dor, 
Por!]ue, lhe dis e, Ó nauta artlido 
De novaS terras tu impelle () amor? 

,u eslD' prnias qUflro, onde vi"o 
I"nota terra mlc me verá; 
Pois com(l o sol do céo nativo 
Um sol tão lindo sei que lIlio ha. 

lú vou nos moveis do mnr eristlles, 
Os olhos languidos fixo em v,in; 
P'ra mim são pallidos até corae , 
As da ras per'las bella o n[\o são. 

I)'uma donzel" no coltn [lmeno 
Fiz d'e,tns peuros cc. 11 li r genlll, 
\0 dece tempo ue amor sereno 
ｾ ｊ ｓ＠ ro (lOS ,Ca!lIlS Jo louro abril. 

Aquoll ia don1.elln caro 
Tornou ditoso seu pescador : 

.. n mar nlio encerra gr.mma tlio rara 
Comou fé mutua d(1 nosso umor . 

)1<\s é da vida fugaz o gozo, 
E' da bel/esa fragi l 1\ fl<lr : 
I)a pe ca riora o veo formoso 
Lá jnz; extincto é seu fulgor; 

Lá onde as humidas ｲ ･ ､Ｈ＾ｾ＠ lendo, 
O sacro as, lo p'ra defender, 
E as ｨｾｲｶ｡ｾ＠ allra vilal bebendu 
(Juerern ctemo abril fazer; 

Lá entre os fieires bem esconnida 
Candida ped ra ｰ ｵｾｳｯ＠ al'istar. 
A perd a d'es ta mulher qllcrida 
Touas as tardes venho chorar. 

f. nquella gola que 11 pcdrn agora 
Banha, é segunda da minha dor . 
,"prti li prifllo na minha all rul'a 
Sobre o sepulchro :.lo 7ellíhlr. 

O pai, c', ･ｾｰｯｳ｡Ｌ＠ cornvosco quero 
(! atnirlo espirlto j,\ rCtl:Ji r : 
lsle llICIl "oto cumr,rir esprro ; 
O vosso somno venhu dormir. 

Taei!a li ｡ｬ､ｾ｡＠ ficar!t lOllc 
Aqui o asylo ela paz será: 
Cá de terrenus alTagos ja·' 
Lm solitario talvcz virtl. 

I) canal'cul no ,ombrio quieto 
uando o dia morto foz Ludo I r 1'0 r . 
u\'irá um nú cspirito secreto ( o hymllo do ｐ｣ｾＨ［＠ .. Jor. 

O' ｾ＠

, 

ＧｾｌｴｉｩｉＮＢＢＢＢＮｊ＠ __ . 
. •. c. . 

Ao .. lU reope.laytl ... I lUa!. Sr. Dr. Carlo. rer-
relra de Seu.a "'lIA .... . 

I TIOCI 
I 

, ｅｾｴｮＳｭｯｳ＠ em 31 de Ag.to e o ｢ｾｬｉｯ＠ rio de Sllr­
naga engros ado pelas coolÍllua cblnas começata 
a enlr.r em seu Jeito. * 

Viam-se campinas que surgiam ､ｾｳ＠ agaas coberlaS 
ainda de musgo. 

llcba!Jhns q,'o rcpellidos para os monlet pela inun­
dação de todds as partes ､ｾｳ｣ｩ｡ｭ＠ e elephanles que 
CIII bandos se eolranhavam no mollo dandu urros o 
de,pijr!açando ｾｵｭ＠ a tromba o talo lias adolescentes 
palmeiras. 

Quanto a ｶ･ｧ･ｴ｡ｾ￣ｯ＠ esta 8C o,tcnlafa com lodo o 
esplendor dus pab,e3 tropiC,Jes. 

o. EÍ>bnus, QS Maholes e os Apes eslafão coberlos 
tle ｬｉＱｾ｣｡ ｣ ｵｳ＠ e pa':.,ar::>5 que formavam em toda a e1-
lensãllllma ｯｲｬｬｬｬｕｯＬ･ｴｬｩ￧｡ｭ｡ｬｩｾ｡､｡＠ de flores. 

Ao longo se ';iar" rertri paslàrp.IH cuj .. !terva f0 1,a 
tão alld que cobria inteiramente UUI tlf'meUl á cavall<i ... 

Distinguia-se oqul o alli aldea. ｲｯ､ｾ＠ n'lr Ptp..aC10Il\o­
cadus ｱｵｾ＠ mostravam seus ronludos tectos colM'tos por 
{,olhas .te ｂｾｬｩｳｩ･ｲｯ［＠ c Almadios que com vel las de al­
godão. du,clam prlos anucnles do Sanaga em direcçJo a 
um ,1 csp"cio de bahia ; cstas Allll3llias tam tiobrecar-
godas c_ta 'um que, a n:lo screm as cucurbita, certa. 
ｭ ｾ ｮｴ ｣＠ irião ao fundo. 

ａ｣｡｢｡｜｡Ｍｾ｣＠ auidce'(aueleccr UIIl de<scs mercados 
improvisadus poloi negroo; longe dos cscriptorios 
FI ancezes para trura du marfim. da gomma elaslic8, 
do ourll o dll" ･ｳｲｲ｡ｶｯｾＮ＠

lim,1 granda barco coberta. de cerra de tOO toneJa­
ela. eslava fundcaJa no lIIelO Jo rio com sua bandeira 
branca au ｭｾｳｴｲＢＮ＠

Era clla ,:ommandndo relo capitão J011) tescot da 
!'Iiop pe que ha.in com[l'nrJo il companhia do ｓｾｮ･ｧ､ｬ＠
o direito de cOlllmcrciar illi.Í ｾｉＬｴｮｫｮｯｴ＠ (H) 

Constrangidu a deixar seu navro em ' . Luiz, quo 
ndo podb subir o Hio Snl1aga nlolndllu conslr:lir osta 
grandu barca. que, graças á olla. pOllde chegar á em­
o'JCadura do Itr" Fatmo unJo abrira o troca COIU o. 
r alope, e Mandingo;. 

Us merc"d ｲｾｳ＠ Jo Inlerillr avisados de sua cbegada 
_inham ' un, ('om blOJtlS d J C'Cravos ala(!os dous a 
dou, p"r um rorrhr de coum o cMrc"ao'!o> na cabeça 
um dente de Elcphantc; o'ltrus com c,unGlos carrega­
IIIIS de gllmmo, 011 da bomba ( páo sand .. lo) outro em 
fim com burro_ trascndo,nos ceirOes fructos, e vinhos 

pa IDcirn e anoro du Maio. 
Lrn oucos dias completou assim JoGo te.cot o seu 

r..r monto (l declarou q' as sua; car gns não Seriam 
11131 cada, ,enllo pc lo gingall ( ouro em pó) 

Parti i,so dirigio-so ;t c'Isa do cherll ddS aldtlas a au. 
'6, co",cçnm na em fiai de Ｌｾ＠ o 

A. aguas do Sene",l ･ｯｴｾｯ＠ cr. cem aI á 
u ｴ ＨｮｾｾＧｾ Ｇ ｢ｬＬｾ･ｾ＠ ｾｭ＠ Soplcmbro. c: OU""po'"a de mer':4dore. do Rouen a qual 

ｬｾｴｊ｡ｉ＠ ... o ｮｲ･ｶＢＮＬＬＬ［ｾ＠ de t:oIDmercilr nl Arrlca. 
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• 
uuuciar-Ihe a re oluçio que lom.ira, deixa.do.'l C8-
nÓl quo o lioha Ira.ido a lerra entregue a dou mari­
uheiros 8 a um velho cirurglAo chamado ｊｯｬｉｾｲ､ Ｎ＠

O cirurgião ainda na ,. havia dciud,. o forte de S 
Luil oude exercia as ｦｵｮ｣ｾＶ･ｳ＠ do seu oficio. loas o ｩｬＱｾ＠
lere,se Que linha eOl c"Olllletar a Ilora Africana na 
lJualtrabllhava hada dez anno • o iodusio a raur 
esta nova vial:cm. 

rra'elle um .d'e-ses philo.iophos pr.lIico.i ao qu aei 
o eslo ,lo sIlencIoso da 1l3tureza dá a inrericl.1de 113-

lural da ' ｣ｲｩ｡ｮｴ｡ｾＬ＠ e a sereoidaúu dos <aocto,; cr:! 
de alma tào<iirnple f' lhana que ncnhuma ｉｬＱｴ｣ｯｲｾＬＩ＠
má .0 podia nolilr em seus aetos. • 

Apcoas o capilJo ,ahiodeu·se elle prc-s:! ｩｾｬｉｯｬｭ･ｬＱＭ
le a deildr a canOa; pa. ou a tira-colJo a calxinl.J tio 
botaoioo 8 penou na in epar,I\' I foucinha. 

O' páe consulaçiio I ide bu C<lr a I'os,a provi-à') de 
feoo? di e o mais ido.o do. marinheiros rindo.sp. 

Este lIome de PM 0011 olarão tinha-Ibe ,id" dado 
reI . seu ｬｉｾ･ｮｴ･ｳ＠ em r, ' ào de sua. anima.llora e ar. 
ferluo<a docura. 

rlJe ｢｡ｬｬｾｯ､ｯ＠ no hombro do marinhoiro lhe di "J : 

- Admiras·te Elicnoe Ri"u ! 
- Yi ·te aqui para procurar 1010 ' ? 
-Por lIliob'alma Qb-erv.u o .egundo mariobeiro, 

mea primo e eu preferimns a troca á bot roica, como 
TÓ- chamai'lã. 80 YC 'olle ori • 

- O ci rurgião abaoou a cabeça. 
- E-se amor que teotles ao commcrcio tal vez vos 

.aia caro. . .. , 
- I-ão esquec;ais que 56 o 1050 ｾｾｾＭＭｻＭｾｭ＠ ãqui 

o direito ､ｾ＠ ｦ｡ｺｾｲ＠ a tr()('3 ... . ; r-:-::-
- J:-<a e boa ! ｡ｴＮｾｉＡＡｵ･ｬｬＮｬＩｲｩｯｬＬ＠ nào na ｡ｱｾＧｾ Ｇ＠

rura lJu DOS IJlh Ｑｬｾ＠ perlo e d o i a nó, pobre, 
/'.bos licito ｦＱｾ＠ 3Jl'ohemos as mlgalbas quc ｃ ｊｨｾＱｬｉ＠

ＬｲＨｾ＠ • ' • ＱｊｦＩＮＬｯｾ＠ amos. 

\ ( COI,til/úa. ) 

Parte noticiosa. 

O Senbor Benaglia, bispo dI) Lodi entrou 
na idade cenlenaria. ua faculdades menlaas 
ｳｾｯ＠ de uma lucidez e lupenda. (lIe mesmo traIa 
da mór partI' dos negocios de sua ､ｩｯ｣｣ｾ･Ｎ＠ em 
que sua memoria llle falte um sú ｩｮｾｴ｡ｮｴ｣Ｎ＠ U, 
e eStleve em u ar de oClllo . Preencll" ｬｯ､｡ｾ＠ O'i 

funcrôes pontificaes. <linda as mais 1"0, rio,ns e 
eo:o'- e quando se lhe diz I}lle ｾｵ｡＠ iÔdde exige 

con ideroçdo. 

Lê-se no «Le mon.!e)) e cri pto de lrun com 
dala de 1ã de. ·ovembro. 

«Dou-vos parte de um facto reEzmcntl' assaz 
raroam no os dias quI' acaba· ede pas,ar não 
distante de Quintinapella na f'ntrado do tUllllcl 
11. 1 da Bru jula acerca das trez boras da ma­
nba. 

ｾａｴｲ｡｜Ｂ･ｺ＠ a e<curidão o mecanico do trem n. 
1\ recebe0 o si l1 na: de (olllac cuidado. e por COll­

.. equencia diminuio a ligelresa da machina. 
Inopinadamente a mesma sabe do trilhos e 
com ella oito wagons em damno ointretanto. 
graça a precauçilo que e tomou. 

uApenas o trem parou, e o ｷ｡ｾｯｮｳ＠ cahir.1o 
para n direita e e querda, apparcceo um ban­
do de ladrõeil. arcabuz em ponta ia. impondo 

-
'J1idnde 80S pas ngciros .. Forjo dndos al-

tran'lu.l .. , m haver ferImonto. 
. gu::O Ｑｾｾｾ､ｵｾＥ［ｉｾｾＺ｣ｰｯ＠ ｩｲｮｭ｣､ｩＸｴｾｬｮｴＧｮ＠ te ｾｯ＠ je,fI 
carro "ritilndo: Los úinljt'To. abaJo ! Lm ｾｾＨｪｾ＠ ｾ＠
､ｾ＠ ＡＡｩＧｾ｡ｮｴ･｣ｾ＠ eslntur.! lunçou-se sdobfit ､ｵ｡ｾ＠
bandidos, tir'Ju-lhe sua arma. e .eo- lcl I ｾ＠
ou trpz bo,IS panC,)dilS qUl!O ､ ･Ｚｴ｡ ｲ｡ ｾＩ＠ rnr lerrar 
Os ･ｮｨｯｲｾｳ＠ laolrops ｪｬｬｬｾ｡ｲｩｬｯ＠ lacJl .tom .. -
conta dI) um milbüo CJue fellzmento baVla par, 
tido no lrl'm rrecedeClle. -

«Esles ｢ｮｾｩＺｬｯ＠ ttJlllUJG hem suas ｰｲ･｣｡ｵ￧ ｯ･ｾﾭ

no pvisde lerem arrancadu um cabo do Inlho. 
e Il"Urradil o "unrtl/l cullocar,lo sua lanterna 
IHl enlrada do ｾｕｬｬｉｬ･ｬ＠ conlo ｳｩｧｮｾｬ＠ de des':(ral'a, 
sem e. la caulella de sua part\! wfalllrelcr.enlA 
･ｳｰ･､｡ｾｮ ｲＮ＠ e-hiilo a machina c 10,los os wa-
gons. " 

<üll1un fardos somenle foruo levlldo-. 
«o ｾｯ ｜･ｲｮ ｡､ｲＮｲ＠ ci\il dI' Burgos ｃｾｐｾｬｈｉ＠ aI) lu­

gar algumas boras drrOl, do acctdcll1tl. (l .1lJ 

ｧｲ｡ ｮ､ ｾ＠ desprazcr do inglcl Ih: fez cntregar ｾ＠
arCdOIJZ, lrophéo de sua Ilclorla, quedelprm.· 
"'lia levar pora a II1"ldterra em ltUI Ida para 
colloca l-c em suu cu riosa collccção de ob]ecto .11 

A. P. C. Carneiro. 

Variedade. 

O ultimo numero de um jor • publicildo 
em Yienna por uma a< ociaçãll teclora dos 

. animal! cúnlem os ｾ ･ｧｵｩｬｬ ｴ ･ｳ＠ dados ｾｯ｢ｲ･＠ u 
idade do me-mo : 

Cm ur 'o raras I'ezes rire mais Ile 20annos; ｾ＠

Uul c.io , um lobo virem i3uulmenle 20 annos; 
umn rapoza 14 a Hi. 

Os leões \'i.cm muito: um leão do jardim 
zoologico úe Ll) l1dres chrgou á idade de 70 1111-

nos; os esquilos e as lebres vi vem 8; os cue­
lhos 7. 

Esl:' provadu q' os elephantes tem I'ivido 1,00 
annos_ Quando .\lexlnJre o r.rande venceu o 
rei indio Porus, consagrou ao Sol um elephllll­
le, que combatera corajosamenle 6 fü\'or (feSle 
ｲ ｾｩＮ＠ e o chamou Ajax; clle o poz em lib ' rdade 
depois de lhe ter alado uma inscrip('üo. 3:> an ­
nos depois lornou·se a achar esle ammal. 

Os porcos chegão 11 idade do 20 annos; o rhi · 
noc·' ronle não pa'isa de 2:>. 

Houre um cavallo que \'il'eo 62 annos; a idade 
media tln vida do cavallo ,i de 25 a 30. 

As necas vivem pe-to de 25 al1nos. 
Cou\ier suppue que as balêas vivem 1,000 

annos . 
O, golfinbo e os espadartes chc"ão á ida-

de de 30 annos. ::> 

ma aguia morreu 001 Vienna na idade de 
103 annús . 

Um Senhor _IQllcrten possue o esqueleto de 
um cysne. qlJe vp?eu 307. 

ｾｳ＠ pelicanos vivem 62 nnnos; as tartaruga 
mUitas vczes vivem até 100. 

J. T_ B. Cru;;. 
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